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S  E  M  A  N  A  L 

Segunda: 20h  - Momento de Oração 

Quarta: 20h - Quarta da Vitória 

Sábado: 19h30 - Encontro de jovens  e 

Reunião com adolescentes                                                                                         

Domingo:   9h - Escola Dominical 

             19h - Culto da Família 

 
 

ACONSELHAMENTO  PASTORAL 
 

    

               Rev. Elói Moutinho    (9101-6080 / 3304-6129) 

   Rev. Israel de Castro Souza (9991-9883 / 3337-1028) 

   Pr. Gilialdo Barreto (8455-5118 / 3341-7083) 

 

 

Av. Inglaterra, 731 - Jardim Igapó - Londrina / PR 

Fone/Fax: (43) 3341-7083 

E-mail: elmout@sercomtel.com.br 

Acesse o site da igreja: www.nazarenolondrina.com.br 

DIRETORIA 

PRESIDENTE:  

Rev. Elói Moutinho  
 

SECRETÁRIO: 

Mário Biolada   
 

MORDOMOS: 

Clóvis Salgado 

Aparecida Cremasco 

Dalcimar Zanoni 

Mário Biolada     

 

ECÔNOMOS:  

Jaime R. Oliveira 

Claudia Nakamura  

Edson Batista 

Fabiano Nakanishi   

 

PRES. MED:   

Luzinete Biolada          

 

PRES. MNI:       

Mariana S. Salgado 

 

PRES. JNI:      

Ana Paula Moutinho 

           

  
               

 

No dia 5 de outubro, o departamento da Escola dominical realizou o 
II jantar  para os professores e seus familiares. Confira as fotos: By 

Rosie 

       Feliz aquele que transfere o que sabe e aprende o que ensina. Cora Coralina 

 

 

 

15- PEDRO MARTINS 

19- ELZA G. DA SILVA 

 

 

 

 

Traga a sua doação para a cesta do amor 

Não esqueça que alguém precisa de 

você!! 

http://pensador.uol.com.br/autor/cora_coralina/
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Aos seis anos de idade o que Susie tinha de mais 

precioso era um colar de pérolas. Não importava 

o fato de serem falsas. Ela as usava em todos os 

lugares e brincava com elas todos os dias. Ela a-

mava suas pérolas. Ela também amava o seu pai. 

O trabalho frequentemente exigia que ele se au-

sentasse por muitos dias. O primeiro dia de volta 

para casa era de celebração. Certa vez, após voltar 

do Oriente, seu pai a pôs na cama, perguntou-lhe: 

- Você me ama? 

- Sim, papai. Eu o amo mais do que tudo. Ele pa-

rou um momento. 

- Mais que tudo? Mais do que suas pérolas? Você 

me daria elas? 

- Oh, papai! – ela respondeu. – Eu não poderia. 

Eu amo minhas pérolas. 

- Eu entendo – ele disse e lhe deu um beijo de boa 

noite. Ela adormeceu pensando no pedido dele. 

Quando acordou, pensou ainda mais. O assunto 

esteve em sua mente naquela manhã e durante 

todo o dia. Finalmente, naquela noite, dirigiu-se 

até ele com as pérolas. 

- Papai, eu amo você mais do que as pérolas. Pode 

ficar com elas. 

- Fico muito contente por ouvir isso – ele disse. 

Levantou-se e abriu sua maleta. 

- Eu tenho um presente para você. Ela abriu a cai-

xinha e exclamou: 

- Pérolas! Pérolas de verdade!!! 

Você não acha que o nosso Pai também quer dar-

lhe algo? Ele oferece amor autêntico. A sua devo-

ção é o presente verdadeiro. Mas Ele não lhe dará 

o que é genuíno até que você renuncie às imita-

ções. Quais serão as pérolas que Ele espera que 

você abandone? De qual bijuteria Ele gostaria que 

você desistisse? Você trocaria os presentes de me-

nor valor pelo presente supremo de conhecer a 

Deus? 

Expediente: R. Souza — Tiragem 100 exemplares 
E-mail: rosie@nazarenolondrina.com.br 
Fone: 3337-1028 - 8431-4431 (Oi) - 9620-1580 (Tim) 

 

 

ADORAÇÃO CRISTÃ!                                                                    
 

  O livro de Salmos pode ser consideração o hinário do povo 

judeu. Foi, em grande parte, concebido para ser cantado. Por 

outro lado, qualquer ensino sobre os atributos de Deus possu-

iria grande parte de seu conteúdo, talvez a metade, desse 

mesmo hinário: O Livro de Salmos é riquíssimo em conteúdo 

teológico. É lá que encontramos a maioria dos textos sobre os 

atributos de Deus. Numa época em que o entretenimento tem 

tomado a Casa de Deus essa verdade nos ensina que quem 

adora precisa conhecer a Palavra, conhecer ao Deus da Pala-

vra e possuir o temor do Deus Todo-Poderoso. Não deveria 

haver nada mais sagrado do que a adoração pública que é 

prestada a Deus por sua igreja. Na pregação falamos em no-

me Dele, é verdade, mas falamos a nós e a igreja. Na adora-

ção falamos ao Deus do Universo, Senhor da Criação, ao 

Todo-Poderoso. Sabemos também que ela é didática, que 

ensina sobre Deus e seus atributos. Não é sem razão que 

Deus, conforme lemos no livro de Levítico, matou dois líde-

res de adoração porque não O adoraram conforme a Palavra. 

É algo muito sério! Por isso a adoração deve vir de alguém 

em plena comunhão com Cristo, de alguém cheio de Seu 

Espírito. Afinal, o santo nome de Deus está sendo bendito 

por Sua Igreja. Deus está sendo adorado. O problema é que 

não é isso que tem ocorrido na casa do Senhor! A adoração 

tem sido reduzida a um exercício de emoção. Falta reverência 

e santo temor. Que Deus nos perdoe por isso! Quando Deus 

está entre nós, tememos e nos quebrantamos. Declaramos 

como Isaías: “Ai de mim!”. Ou como João: “caí como mor-

to!”.  A verdadeira adoração, vem de atitudes e posições que 

assumimos diante do Senhor e da forma como nos aproxima-

mos dele. Tal adoração é capaz de mover a mão do Senhor 

em nosso favor, restaurar áreas de nossa vida que estão des-

truídas, trazer cura física para os que necessitam e cura das 

emoções. Pois ao Senhor cabe a honra de ser adorado, e a nos 

seus filhos o dever de honra-lo e adora-lo hoje e sempre. 

Boa Semana     

Rev. Eloi Moutinho 

 14 de outubro de 2012 

1. Prelúdio 

2. Leitura bíblica 

3. Oração  

4. Louvor 

5. Momento de oração 

6. Boas vindas e avisos 

7. Dízimos e ofertas  

8. Mensagem   

9. Oração de encerramento e benção pastoral 

ORDEM DO CULTO 


